
27º DOMINGO DO TEMPO COMUM - MÊS DAS MISSÕES E DO ROSÁRIO

A Palavra se fez carne.
Jo 1 , 14 

PALAVRAAA
A liturgia deste domingo nos leva 
a refletir sobre o projeto ideal de 
Deus para o homem e a mulher: 
formar uma comunidade de amor, 
estável e indissolúvel, que os ajude 
mutuamente a se realizarem e 
a serem felizes. Esse amor, feito 
doação e entrega, será para o 
mundo um reflexo do amor de Deus. 
Ser “uma só carne” implica viver em 
comunhão total um com o outro, 
dando-se um ao outro, partilhando 
a vida um com o outro, unidos por 
um amor que é mais forte do que 
qualquer outro vínculo. 

ANTÍFONA
Ao vosso poder, Senhor, tudo está 
sujeito, e não há quem possa 
resistir à vossa vontade, porque 
sois o criador de todas as coisas, 
do céu e da terra e de tudo que 
eles contêm; vós sois o Senhor do 
universo. (Cf. Est 4,17)

01. CANTO DE ENTRADA

Ref.: Alegres vamos à casa do Pai; 
e na alegria cantar seu louvor. 
Em sua casa, somos felizes: 
participamos da ceia do amor.
1. A alegria nos vem do Senhor, seu 
amor nos conduz pela mão. Ele é 
luz que ilumina o seu povo, com 
segurança lhe dá a salvação.
2. O Senhor nos concede os seus 
bens, nos convida à sua mesa 
sentar e partilha conosco o seu Pão, 
somos irmãos ao redor deste altar.
3. Voltarei sempre à casa do Pai, do 
meu Deus cantarei o louvor. Só será 
bem feliz uma vida que busque a 
Deus como fonte de amor.

02. SAUDAÇÃO
(Missal 3ª Ed., p. 431)

Pr.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
As.: Amém!

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
U n i g ê n i t o  d o  Pa i ,  /  Vó s  d e 
Deus Cordeiro Santo,  nossas 
culpas perdoai! 
3. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, / acolhei nosso 
pedidos, atendei nosso clamor! 
4. Vós somente sois o Santo, 
o Altíssimo, o Senhor, /  com 
o Espirito Divino, de Deus Pai 
no esplendor! 

05. COLETA
(Missal 3ª Ed., p. 409)

Pr.: Oremos (pausa). Deus eterno 
e todo-poderoso, que no vosso 
imenso amor de Pai nos concedeis 
mais do que merecemos e pedimos, 
infundi em nós vossa misericórdia, 
para perdoar o que nos pesa na 
consciência e para nos dar mais do 
que a oração ousa pedir. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
As.: Amém!

06. I LEITURA (Gn 2, 18-24)

Leitura do Livro do Gênesis - O 
Senhor Deus disse: “Não é bom 
que o homem esteja só. Vou dar-
lhe uma auxiliar semelhante a ele”. 
Então o Senhor Deus formou da 
terra todos os animais selvagens e 
todas as aves do céu, e trouxe-os a 
Adão para ver como os chamaria; 
todo o ser vivo teria o nome que 
Adão lhe desse. E Adão deu nome 
a todos os animais domésticos, a 
todas as aves do céu e a todos os 
animais selvagens; mas Adão não 
encontrou uma auxiliar semelhante 
a ele. Então o Senhor Deus fez cair 
um sono profundo sobre Adão. 
Quando este adormeceu, tirou-

Pr.: A vós, irmãos, paz e fé da 
parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.
As.: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
 
03. ATO PENITENCIAL

Pr.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado 
e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai. Confessemos 
os nossos pecados:

As.: Confesso a Deus todo-
poderoso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes, por 
pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, 
minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.

Pr.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
As.: Amém!

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.
Pr.: Cristo, tende piedade de nós.
As.: Cristo, tende piedade de nós.
Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

04. HINO DE LOUVOR

Ref.: Glória, glória! Anjos no 
céu cantam todos seu amor! E 
na Terra, homens de paz: Deus 
merece o louvor! 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos. / Damos 
glória ao vosso nome, vossos dons 
agradecemos! 
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lhe umas das costelas e fechou o 
lugar com carne. Depois, da costela 
tirada de Adão, o Senhor Deus 
formou a mulher e conduziu-a a 
Adão. E Adão exclamou: “Desta 
vez, sim, é osso dos meus ossos 
e carne da minha carne! Ela será 
chamada ‘mulher’ porque foi tirada 
do homem”. Por isso, o homem 
deixará seu pai e sua mãe e se unirá 
à sua mulher, e eles serão uma só 
carne. – Palavra do Senhor. 
As.: Graças a Deus!

07. SALMO RESPONSORIAL (Sl 127)

Ref.: O Senhor te abençoe de Sião, 
cada dia de tua vida.  
1. Feliz és tu se temes o Senhor 
/ e trilhas seus caminhos! / Do 
trabalho de tuas mãos hás de viver, 
/ serás feliz, tudo irá bem!                                             
2. A tua esposa é uma videira bem 
fecunda / no coração da tua casa; 
/ os teus filhos são rebentos de 
oliveira / ao redor de tua mesa.  
3. Será assim abençoado todo 
homem / que teme o Senhor. / O 
Senhor te abençoe de Sião, / cada 
dia de tua vida.
4.  Para que vejas prosperar 
Jerusalém, / e os filhos dos teus 
filhos. / Ó Senhor, que venha a 
paz a Israel, / que venha a paz ao 
vosso povo!

08. II LEITURA (Hb 2, 9-11)

Leitura da Carta aos Hebreus – 
Irmãos, Jesus, a quem Deus fez 
pouco menor do que os anjos, nós 
o vemos coroado de glória e honra, 
por ter sofrido a morte. Sim, pela 
graça de Deus em favor de todos, 
ele provou a morte. Convinha de 
fato que aquele, por quem e para 
quem todas as coisas existem, e 
que desejou conduzir muitos filhos 
à glória, levasse o iniciador da 
salvação deles à consumação, por 
meio de sofrimentos. Pois tanto 
Jesus, o Santificador, quanto os 
santificados, são descendentes do 
mesmo ancestral; por esta razão, 
ele não se envergonha de os chamar 
irmãos. - Palavra do Senhor.
As.: Graças a Deus!

09. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Ref.: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Se nos amarmos uns aos outros, 
Deus em nós há de estar; e o seu 
amor em nós se aperfeiçoará.

10. EVANGELHO (Mc 10, 2-16)

Pr.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós!

Pr.:  Proclamação do Evangelho de 
✠ Jesus Cristo segundo Marcos.
As.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, alguns fariseus 
se aproximaram de Jesus. Para 
pô-lo à prova, perguntaram se era 
permitido ao homem divorciar-se 
de sua mulher. Jesus perguntou: 
“o que Moisés vos ordenou?” Os 
fariseus responderam: “Moisés 
permitiu escrever uma certidão de 
divórcio e despedi-la”. Jesus então 
disse: “Foi por causa da dureza 
do vosso coração que Moisés 
vos escreveu este mandamento. 
No entanto, desde o começo da 
criação, Deus os fez homem e 
mulher. Por isso, o homem deixará 
seu pai e sua mãe e os dois serão 
uma só carne. Assim, já não são 
dois, mas uma só carne. Portanto, 
o que Deus uniu, o homem não 
separe!” Em casa, os discípulos 
fizeram, novamente, perguntas 
sobre o mesmo assunto. Jesus 
respondeu: “Quem se divorciar 
de sua mulher e casar com outra, 
cometerá adultério contra a 
primeira. E se a mulher se divorciar 
de seu marido e casar com outro, 
cometerá adultério”. Depois disso, 
traziam crianças para que Jesus 
as tocasse. Mas os discípulos as 
repreendiam. Vendo isso, Jesus 
se aborreceu e disse: “Deixai vir a 
mim as crianças. Não as proibais, 
porque o Reino de Deus é dos que 
são como elas. Em verdade vos 
digo: quem não receber o Reino 
de Deus como uma criança, não 
entrará nele”. Ele abraçava as 
crianças e as abençoava, impondo-
lhes as mãos. – Palavra da Salvação. 
As.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Apostólico)

Pr.: Creio em Deus, Pai todo-
poderoso, Criador do céu e da terra; 
As.: e em Jesus Cristo, seu 
único Filho nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 

morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia; subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na santa 
Igreja Católica, na comunhão dos 
santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida 
eterna. Amém!

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Pr.: Irmãos e irmãs, oremos, ao 
Senhor que nos dirige no Evangelho 
palavras exigentes, mas cheias de 
amor, e peçamos-Lhe que nos 
converta o coração, dizendo, cheios 
de confiança:
As.: Ouvi, Senhor, a nossa oração.

1. Pelo Papa Francisco, pelo nosso 
Arcebispo Dom João e por todos os 
bispos, padres e diáconos, para que 
sejam os primeiros a dar exemplo 
de amor e dedicação à Igreja, nós 
vos pedimos.
2. Pelos noivos, que se preparam 
para abraçar o Matrimônio, para 
que, no diálogo, possam construir 
uma união feliz e duradoura, nós 
vos pedimos. 
3. Pelos casais, para que vivam 
sua união com amor sempre 
renovado e descubram a cada dia o 
entusiasmo do primeiro encontro, 
nós vos pedimos.
4. Pelo povo brasileiro, para que 
a sabedoria da Tua Palavra seja 
luz e discernimento neste dia de 
eleições e para que os eleitos sejam 
um instrumento transformador na 
vida social, nós vos pedimos.

Pr.:  Acolhei, Senhor, a nossa 
oração e dai a todos aqueles por 
quem pedimos a força de viverem 
no amor e na paz, para serem 
chamados vossos filhos. Por Cristo 
Senhor nosso.
As.: Amém!

1 4 .  P R E P A R A Ç Ã O  D A S 
OFERENDAS
 
1. A mesa santa que preparamos,/ 
mãos que se elevam a ti, ó Senhor./ 
O pão e o vinho, frutos da terra,/ 
duro trabalho, carinho e amor:/ 
Ô, ô, ô, recebe, Senhor!/ Ô, ô, 
recebe, Senhor!

LITURGIA EUCARÍSTICA
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2. Flores, espinhos, dor e alegria,/ 
pais, mães e filhos diante do 
altar./ A nossa oferta em nova 
festa,/ a nossa dor vem, Senhor, 
transformar!/ Ô, ô, ô, recebe, 
Senhor!/ Ô, ô, recebe, Senhor!
3. A vida nova, nova família,/ 
que celebramos aqui tem lugar./ 
Tua bondade vem com fartura,/ 
é só saber reunir, partilhar./ 
Ô, ô, ô, recebe, Senhor!/ Ô, ô, 
recebe, Senhor!

Pr.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
As.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

15. SOBRE AS OFERENDAS
(Missal 3ª Ed., p. 409)

P r. :  A c o l h e i ,  S e n h o r,  n ó s 
vos pedimos, o sacrifício que 
instituístes; e pelos sagrados 
mistérios que celebramos em 
vossa honra dignai-vos completar a 
santificação daqueles que salvastes 
Por Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Missal, 3ª Ed., OE. p. 564)

Pr.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós!

Pr.: Corações ao alto.
As.: O nosso coração está em 
Deus!

Pr.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
As.: É nosso dever e nossa 
salvação!

É justo e nos faz todos ser mais 
santos, louvar a vós, ó Pai, no 
mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote 
verdadeiro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez 
naquela ceia derradeira. Por isso, 
aqui estamos reunidos, louvando e 
agradecendo com alegria, juntando 
nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer):

As.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. 

Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

CP.: Ó Pai, vós que sempre quisestes 
ficar muito perto de nós, vivendo 
conosco no Cristo, falando conosco 
por ele,
CC.: mandai o vosso Espírito Santo, 
a fim de que as nossas ofertas se 
mudem no Corpo ✠ e no Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
As.: Mandai vosso Espírito Santo!

Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus Apóstolos, Jesus 
tomou o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e vos deu graças, 
partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu-
vos graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
E O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Tudo isto é mistério da fé!
As.: Toda vez que comemos deste 
Pão, toda vez que bebemos deste 
Vinho, recordamos a paixão de 
Jesus Cristo e ficamos esperando 
sua vinda.

Recordando, ó Pai, neste momento, 
a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão, nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
As.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

E quando recebermos Pão e 
Vinho, o Corpo e Sangue dele 
oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um 
só povo em seu amor.
As.: O Espírito nos una num só 
corpo!

1C.: Protegei vossa Igreja que 
caminha nas estradas do mundo 
rumo ao céu, cada dia renovando 

a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz.
As.: Caminhamos na estrada de 
Jesus!

2C.: Dai ao vosso servo, o Papa 
Francisco, ser bem firme na fé, 
na caridade, e a João, que é Bispo 
desta Igreja, muita luz para guiar 
o vosso Povo.
As.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

3C.: Esperamos entrar na vida 
eterna com Maria, Mãe de Deus e 
da Igreja, os Apóstolos, e todos os 
que na vida souberam amar Cristo 
e seus irmãos.
As.: Esperamos entrar na vida 
eterna!

4C.: Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra 
vida; acolhei-os junto a vós, bem 
felizes, no reino que para todos 
preparastes.
As.: A todos dai a luz que não se 
apaga!

CP.: E a todos nós, aqui reunidos, 
que somos povo santo e pecador, 
dai-nos a graça de participar do 
vosso reino que também é nosso.

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
As.: Amém.

(Missal, 3ª Ed, p. 569)

Pr.: Somos chamados filhos de 
Deus e realmente o somos, por isso, 
podemos rezar confiantes:

As.: Pai nosso que estais nos 
céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, 
seja feita a vossa vontade, assim 
na terra como no céu; o pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não 
nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal.

Pr.: Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado 

RITO DA COMUNHÃO
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e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
As.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.

Pr.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo!  
As.: Amém!

Pr.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
As.: O amor de Cristo nos uniu.

Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos 
em Cristo Jesus.

As.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende 
piedade de nós! Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós! 
Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz!

Pr.: Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
As.: Senhor, eu não sou digno(a) 
de que entreis  em minha 
morada, mas dizei uma palavra 
e serei salvo(a).

17. CANTO DE COMUNHÃO

1. Vou cantar Teu amor, ser no 
mundo um farol. / Eis-me aqui, 
Senhor, vem abrir as janelas do 
meu coração. / E então falarei 
imitando Tua voz. / Creio em Ti, 
Senhor, nas pegadas deixadas por 
Ti, vou andar. / Vou falar do Teu 
coração, com ternura nas mãos e na 
voz. / Proclamar que a vida é bem 
mais do que aquilo que o mundo 
ensina e cantar.

Ref.: Cantar um canto ensinado 
por Deus, com poesia ensinar 
nossa fé. / Plantar o chão, 
cultivar o amor como poetas que 
querem sonhar. / Pra realizar o 
que o Mestre ensinou, viemos 
cear, restaurar o coração / 
Fonte de vida no altar a brotar, 
a nos alimentar.
2. Celebrar meu viver pra no 
mundo ser mais. / Faz de mim, 
Senhor, aprendiz da verdade, 
justiça e da paz. / Comungar Teu 
viver neste Vinho, neste Pão / 
Quero ser, Senhor, novo homem 
nascido do Teu coração. / Vou falar 
do Teu coração...

18. DEPOIS DA COMUNHÃO
(Missal 3ª Ed., p. 409)

Pr.: Oremos (pausa). Concedei-
nos, Deus todo-poderoso, que 
inebriados e  saciados pelo 
sacramento que recebemos, 
sejamos transformados naquele 
que comungamos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
As.: Amém!

19. COMUNICACÕES

20. BÊNÇÃO FINAL
(Missal 3ª Ed., p. 583, nº 11)

Pr.: O Senhor esteja convosco! 
As.: Ele está no meio de nós!

Arc.: Bendito seja o nome do 
Senhor.
As.: Agora e para sempre!

Arc.: Nossa proteção está no nome 
do Senhor!  
As.: Que fez o céu e a terra!

Pr.:  Deus todo-poderoso vos 
abençoe na sua bondade e infunda 
em vós a sabedoria da salvação.
As.: Amém.

Pr.: Sempre vos alimente com 
os ensinamentos da fé e vos faça 
perseverar nas boas obras.
As.: Amém.

Pr.: Oriente para ele os vossos 
passos e vos mostre o caminho da 
caridade e da paz.
As.: Amém!

Pr.: E a bênção de Deus todo-
poderoso, Pai e Filho ✠ e Espírito 
Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
As.: Amém.

Diác.: A alegria do Senhor seja a 
vossa força; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe! 
As.: Graças a Deus!

21. CANTO FINAL

1. Tu quiseste um dia trazer alegria 
ao nosso cantar. / E vieste Maria 
com Jesus nos braços, nas ondas 
do mar... / Pescadores te acharam, 
com amor te acolheram, Ó Mãe sem 
igual! / Entre o Potengi e as águas 
tranquilas do mar de Natal!
Ref.: Escolheste, por amor, nossa 
terra pra aqui, vir morar.../ 
Virgem Mãe do Senhor a teus pés 
nós viemos rezar.
2. Vinte e um de novembro, o dia 
feliz de tua aparição, / e nós te 
festejamos, ó Nossa Senhora da 
Apresentação. / Hoje a felicidade 
traz toda a cidade à tua Catedral. / 
Pra louvar-te Maria, que escolheste 
um dia teu trono em Natal.
3. Tens na fronte a coroa, Rainha 
da Paz do amor e do perdão.../ És a 
Mãe terna e boa, Rainha que reina 
com o terço na mão. / Teu olhar 
de bondade, onde há serenidade, 
nos dá proteção. / Tens Jesus em 
teus braços, és Nossa Senhora da 
Apresentação.
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